
	
  
 

 
 
 
 

Circulo Eleitoral dos Açores 
 
 
  O ensino sempre foi algo muito importante para todos os jovens, pois é ele que 
lhes garante um futuro, a nível profissional e não só.  
  É um assunto discutido por todos os adolescentes. Nas várias escolas,  durante 
secções escolares, do parlamento dos jovens e mesmo no quotidiano.  
 É de grande importante para todos os jovens conseguirem atingir os seu objetivos, 
e a para isso precisam de uma boa educação e terem conceitos histórico-culturais 
sobre a sociedade. Nesta edição do parlamento dos jovens o tema debatido foi 
“Ensino público e privado: que desafios?”. Foi discutido a grande importância de 
ambos os ensinos, os seu prós e contras, e qual o melhor..  
 Com este tema fomos dos apercebendo dos grandes problemas que o ensino 
atravessa. Com isso os jovens sentem que têm de dar o seu melhor para terem 
emprego e entrar na universidade que pretendem, mas para isso não basta ter força 
de vontade mas também serem lhe dadas as condições necessárias para tal. 
 A nossa escola, Antero de Quental, participou, novamente, neste projeto, em 
conjunto com outras escolas dos Açores. Participaram, no total, cinco escolas, entre 
elas, Escola Secundária da Lagoa  com Júlio Oliveira, o nosso porta-voz, e Marco 
Campos, Escola Básica e Secundária de Vila Franca do Campo com Maria Bicudo e 
Mariana Salema, Escola Secundária Vitorino Nemésio com Vitória Amaral e Gonçalo 
Vieira, Escola Básica e Secundária Mouzinho da Silveira com Francisca Sousa e 
Victor Rocha e por fim, Escola Secundária Antero de Quental com André Góis e 
Isabel Oliveira. 
   Hoje estou aqui para vos falar através do nosso jornal, O Liceu.   
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O Liceu 



 
 
 
 
 
 
 

 Percurso do Liceu 
 

Como todas as escolas que participaram nesta edição do Parlamento dos Jovens, a 
nossa escola Antero de Quental teve que passar várias etapas para chegar a 
sessão nacional.   
 Começamos pela sessão escolar, onde contamos com a presença de duas listas. 
Após um intenso debate, foram eleitos dois deputados para irem representar a 
nossa escola na sessão regional, que teve lugar que teve lugar na Assembleia 
Legislativa da Região Autónoma dos Açores, na ilha do Faial, o deputado André 
Blayer e a deputada Isabel Oliveira.  
 
 
 Nessa sessão, os nosso colegas juntamente com outros colegas de várias escolas 
secundarias dos Açores, refletiram sobre este assunto e o nosso futuro. Após um dia 
inteiro de debate foram selecionadas cinco escolas, entre elas a nossa. 
 

	
  
	
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 
 
                        
 
 
 
 

 
“Uma experiência extremamente gratificante.” 

 
 

O deputado André Blayer, que já participa 
neste projeto há quatro anos, sendo esta a 
sua terceira vez na sessão nacional,  
deixa hoje aqui o seu testemunho à cerca 
deste projeto.  
Tive a oportunidade de estar à conversa 
com ele e percebi que no futuro pretende 
prosseguir a carreira de político. Segundo 
o deputado André “é no Parlamento dos 
Jovens que se inicia o sonho de se tornar 
deputado.” Disse-me, ainda, que através 
do Parlamento dos Jovens construiu 
amizades inesquecíveis e que todos os 
anos este projeto continua a surpreende-
lo. 
  
“Este foi, sem sombra de dúvidas, o 
meu ano preferido.” 
 

Conversei também com a deputada Isabel Oliveira, que também foi uma das 
representantes da nossa escola na sessão nacional.  
Já participa neste projeto à três anos, mas esta foi a sua primeira vez na sessão 
nacional e adorou. Diz que além de aprendermos muito com ela é da opinião do 
deputado André, “ (...) essa é a melhor parte, o convívio, seja dentro ou fora das 
salas de trabalho e plenário, todos falam com todos.“ 	
  
	
  
	
  

Sessão Nacional	
  
	
  
	
  
O Circulo Eleitoral dos Açores chegou a Lisboa no dia  24 de Maio. 
Em Lisboa fomos muito bem recebidos, ficamos hospedados em Picoas, na 
pousada da juventude.  
Cada escola dos Açores levou um jornalista para reportar todo o trabalho de cada 
escola e em conjunto defendemos as nossas listas e trabalhamos para um futuro 
melhor. 
 
 



 
 
 
 
 
 
 

 
 
A ordem de trabalhos em Lisboa foi 
dividida em dois dias. No primeiro dia 
tínhamos as comissões, ao todo haviam 
quatro comissões. Nessas comissões 
eram debatidas quais as perguntas que 
iriam ser colocadas aos deputados na 
sessão plenária, e quais as medidas que 
iriam ser apresentadas.  
 
	
  
	
  
	
  	
  

	
  
1º	
  Dia	
  na	
  Assembleia	
  da	
  República	
  –	
  Comissões	
  

	
  
4ª Comissão 

 
No dia 25 de Maio deu-se início logo pela manhã às comissões.  
 
 
A nossa escola, juntamente 
com a Escola Básica e 
Secundária Mouzinho da 
Silveira participou na 4ª 
Comissão. Debateram-se as 
medidas propostas e 
perguntas apresentadas pelas 
escolas participantes nesta 
comissão. Para além das 
escolas açorianas já referidas, 
estavam presentes deputados 
das escolas de Beja, Coimbra, 
Guarda, Leiria, Setúbal, Viana 
no Castelo e Viseu. Nesta 
comissão não foram debatidas 
as medidas propostas pelo 
Circulo Eleitoral dos Açores, pois estas foram apresentadas pelo nosso porta-voz 
que participou na  2ª Comissão. 



  
 
 
 
 

 
Visita guiada 

   
Enquanto as comissões decorriam, os jornalistas das diferentes escolas foram 
conhecer, através de uma visita guiada, o Palácio de São Bento. Assim, ficamos a 
conhecer não só um dos sítios mais bonitos de Lisboa, mas também o local onde iria 
decorrer a sessão nacional e a conferência de imprensa.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Jorge Serafim - O contador de histórias 
 

No final da tarde, depois de darem por encerradas as comissões, todos os 
deputados e jornalistas reuniram-se na sala onde se irá realizar a sessão plenária 
para ouvirem o Contador de Histórias: “Agora conto histórias para que o mundo não 
me mude a mim.”  
	
  

	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  
	
  



	
  
	
  
	
  
	
  
2º	
  Dia	
  na	
  Assembleia	
  da	
  Repúlica	
  -­‐	
  Sessão	
  Planetária	
  

	
  
	
  

Sessão de Abertura 
 
 
 
Terça-feira, dia 27 de Maio, pelas 10 horas, decorreu, no sala do Plenário da 
Assembleia da República, a sessão de abertura do projeto Parlamento dos Jovens.  
 
Antes de iniciarmos a sessão, escutamos umas breves palavras  do Vice-Presidente 
da Assembleia da República, Júlio Miranda Calha, que nos falou sobre a importância 
desde projeto, a sua influência nos jovens e o seu grande objetivo, “captar o 
interesse dos jovens a esta vida de político e com eles melhorar o nosso futuro.” 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Sessão Plenária 
 

 
A sessão iniciou-se com uma apresentação do deputado Pedro Pimpão que nos 
falou da grande importância desde projeto e do seu objetivo.  
Este ano foi um ano muito especial, pois o Parlamento dos Jovens comemora os 20 
anos.  



 
 

 
 
 
 
Na mesa contamos com a presença de vários 
deputados, desde o PSD, Pedro Pimpão, PS, 
Pedro Delgado, CDS, Michael Soufeit, PCP, 
Diana Ferreira, Verdes, Luísa Apolónia e Bloco 
de Esquerda, José Soeiro. Após uma breve 
apresentação de todos os deputados deu-se 
inicio à sessão. 
 
A sessão foi dividida em duas partes: 
- Período de perguntas aos deputados da 
Assembleia da República;  
- Debate e votação do projeto de 
recomendação. 
	
  
	
  
	
  
	
  

	
  
	
  
	
  

Período de perguntas 
 

Neste período, cada deputado, eleito pelas comissões, colocou uma pergunta 
relacionada ou não com o tema que ia ser debatido. Cada deputado teve três 
minutos para responder. 
 

 
 
O porta-voz do Circulo 
Eleitoral dos Açores, Júlio 
Oliveira, colocou uma pergunta 
à deputada Diana Ferreira: “O 
modelo de ensino da Finlândia 
era considerado um dos mais 
bem reputados a nível 
internacional. Contudo, esse 
mesmo pais, não há muito 
tempo, pôs em pratica uma  



 
 
das maiores reformas na educação de sempre substituindo o habitual ensino por 
disciplinas por um ensino por tópicos. Considera que este mais recente método 
podia ser aplicado em Portugal e, se sim, que repercussões teria? 
 
A deputada Diana Ferreira, assumiu uma posição céptica em relação ao recente 
modelo de ensino implementado na Finlândia. Não concordou, com o facto de 
termos que adotar um modelo que não é nosso, mas sim originalmente de outro 
pais, como é o caso da Finlândia. A sua resposta assumiu um carácter muito 
nacional e discordante.  
 
             
	
  

Debate e votação do projeto de recomendação 
 

 
Depois de todas as perguntas terem sido respondidas, deu-se inicio à segunda 
parte, debate e votação do projeto de recomendação. 
Na sessão plenária estavam presentes 65 escolas e 130 deputados, entre eles a 
presidente de mesa Laura Lopes, o vice-presidente Mamede Fernandes, o 
secretário de mesa Joaquim Gil e o secretário de mesa Paulo Carlos. 
No dia anterior, em cada comissão foram escolhidas cinco medidas, ficando assim 
20 medidas para debater na sessão plenária, com o objetivo de se chegar a um 
projeto de recomendação final, a entregar à Assembleia da República composto por 
10 medidas. 

 
 

Após o encerramento 
do debate, cantamos 
os parabéns ao 
Parlamento dos Jovens 
pelo grande trabalho 
que têm feito e pela 
excelente iniciativa de 
começar um projeto de 
tão grande importância 
e influência para todos 
os jovens. 
	
  
	
  
	
  



	
  
 

 
Por Lisboa 

 
Além de todo o trabalho e dedicação que a nossa escola e 
todas as outras escolas depositam neste projeto, não nos 
podemos deixar de divertir e conhecer 
a maravilhosa cidade de Lisboa. Foram três dias e uma 
experiência inesquecível.   
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 

Jornal “O Liceu”  
Escola Secundária Antero de Quental  

A jornalista,  
Teresa Costa	
  	
  


